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P,CA uzídX tis suas justas pro-

•c11(s ,) es'tt nc-ittçla, tïan pntEttl-
s,a sticauiente lançadra rins vPrl i  
tos d4• publiridtade, pelo Jor- 
,,,ai' do Corranzercio,çle es(„areai 
1,v illovidas todas !as dit%wlda-
des p̀•ara a cr►nversuo e eu1- 
testimo correspondente, \ é-

so o1116 ella cabe pei,feit'unen-
te dentre) cí esta fol'nlula pn-
pn jal --- uartél, çdf•nerúl (V A-
bl-antes) tendo corno cl'iznte<. 
Nada se cabo: sobre as in--

tc.)raç•)es .dcts et'ednres, oti, se 
'1 1rrt.lin t cn1821 5(' 8,1be é que lia 
todas as probal.)ilid;ados cf'elles 
,,.,to. acharem n a(•ac rdn. (',n-

lnd ltnjé o in5irrii t o Univer-
s•l, ` rito podendo pr)rt1anto o 
governo liquidar ;a yilstïto 
(,()rn'um (:otivenìc► unico, De 
c,il•lè se vé, dae,a gracinya 
lniS15ão) da Allernanha e da 
lt> ;l;atéri,a p2M nenociai mt,s 
t;c)ri• Os fratl(•ezes, ti a. , modelo 
,onsiveír i nte a nt,titit(le dos 
(i õdoèes d'aq ue lias d (1;a s na,. 

°raliâs rias parece 

p,attì rol. •  por, parte, ele Portugá,1 npe-

s,1r• dto remo;ìLo de tod;ts a• 
dif{ictildade,+, itì1,(i se sabe ao 
c31=tÓ qu,mi,do se reunir;to os 
credores, , nem onde, nen1 
(l jtenl neg(►cira r'a com elles, se 
saio enri;.adn especial, se um 
n ini5tl )lenipof,erciaru), se, 

lnitals,tl'o dia fazenda, Sabe-, 
se et11 to, do o caso, o 
•(llicn, que,ls h<-
to—:sei, 1noiÓsias, e.yue decnr-

r.e1,t( ' dtiratite eis ► vezes (" 111 
seOlttn o a Gnistituiçìtn, 

as cainuras deveia estue :1 1,11 
Do tudo, (;Otll certezil 

certa, b istIo é chie se S.1b0: 
l unrtntttnh-dosa:abe- e ai'n-
outra coisa --,que a nf )tida 

sens¡acion(d do Jornal doCom- 
rriercio determinou uma a1t:a-
sinha nos fundos, e unia rne-
li,or•i;a n() cambio. E' natural 
,chie o comi-nercio d'export.a-
o; ira 11rto gostasse d,esfa alga, 
r11,LS é'181 dfi rnutldo que (lUall-
d(► uns chorari7, riem outros, 
e sassirn, o des4ostn cl esses 

.l(l1 egmpeasadc) peba alegria 
,dc5 qu' o tendo. contractos de 
cainhiaes a praso, e pra({(-) h_ 
xo, corapraram a-ora o papel 
.ralais barato, ina;is ene conta. 
;Sendo o rliez de janeiro urre 
:tiez que metto p;igamentos 
em oiro, a melhoria -d,> carn-
bio caiu em fins de dezembro 
que nem sopa no mel. 
Que está então de pà a res-

-:poito de conversão ff emprN--
-tltrto correspondente? Está, 

que Portugal obteve licença 
da' Inblaterra- e da Allema' 
nha, para .se poder entender 
com eis franc©zes, e negociar. 

COM elles um emprestimo, 
9;u,antidn . , , p01' uni rendl-

rneuto do Estado. 
AI u i,'esta' ta q ue -se red uz..Qtli 

tac.las as d i(jiculd arfes remo- 
01(la8. E para que ninguein o 
duvide, reproduzarn():.N as pa-
lavras cio ariano sens•a_'aonal 
do Jorn«I do Conantercio. De-
pois do dizer que havia sido, 
recebida unta aolhesá(i milita, 
satt,fatol•ia da Allemanha— 
adhe5,to a que nós negocias-
senios com os francezes—ex-
I)rirriin-se assim aquelle col-
lef;rt: ' 

As difOctlidades mais intensa-
mente provenientes, a partir d'uril 
certo momento, do accordo an-
glo-ge1'rnanico, cujo interesse na-
tural era impedir tudo guante) se, 
não baseasse n'n111 arranjo; ten 
aio por, objectivo, por gttaltlne+ 
fórma, o nosso dominio eQlonial, 
pareciam na verdade, de estore 
7.a insilperavel, apesar de não me-
nos natiirrtl empenho da França 
ern nos ataxiliar, piara nos frtis-
trur os efteitos d'agtielle aecordo. 

Li(•ena;a dia Ailemanha o d ► 
Inglaterra para entrarmo 
,ern ne,-ociaçoes com os frali-
cezes—nern fruais liem me-
nos. 

` A França tinha um natu-
i,.Fil empenho em nos auxili;.ir) 
Marra frustar os elteitos do .ac-
cnrdo annlo-nllemão, mas 1 
Allornanha e, a°Inglaterrn, en-
jo intt,,,resse, náco inenos natct-
ral,, erva de impelir tudo quan-
to se neto base; s:u n'(1m ar-
ranjo, tendo por objectivo, por 
(lualquer fórnln, o r.ossn do-
minto eolonial, isto é, Ltau-
t•epçn M;11-quos e Angi)1;l, nàta 
tios dava lic(irlça para que nós 
nCCE',ita35en1oS O alllxl110 frua] -. 

cez. 0 gc)vorno venceu estas 
difTiculd;ides, « que na verda-
de, parec;iarn de natureza M 
tiup(,rtavel►,--ai Irinlatéi•rra e ;a 

Aliernallh;a der;irn-ncis a t;_to 
clesi,jada licença. 

Eis o -nindo tri(1mphO. Jia 
não somos Inéta(11'("fi, nem es-

tnrnos intet dictos! As gi-ari-
des permittem-elos 
que . façamos néno;ins cO111 
galem nol-os vior propór! 

alias ent,10 porque temos 
essa iicenç;l, dosapptaréceu o 
perign"de chie a Inglaterra e 
a Allernanha leverrt :ler dt 
te os seus propositos sob é o 
nosso dominio colonial? 
Removidas as difíìcolda-

des? Ao contrario, aggt <ivá-
rarn-se, com :a declaração do 
Jornal do Coniniercio, n<tn 
contestada pelo or-àto do go- 
verno, da existencia de um 
aCchrdo entre a In glaterra e 
a Allemanha para a partilha 
da nossa Afrrca• O►•iental e 
Occideutal. 
Não é preciso ter vista de 

águia pala descortinar- o fu-
turo que nos espera.. Quer sa-

bei, o Jornal do Conamerc• v 
porque é que nos foi cOncedi-
da essa generosa liconça, cl y>- 
ficuldacde qu«,si iraszaperaCCt 
ocnci,,la pelo governo? 

Leia esta; palavras do til-
timo dei serie publica-
(1;a n'este, jornal sob o titule) 
A alienaçáao cias colonias: 

os governos estrangeiros co-
nhecem por deiniiis a desorderv 
ria 1w,,sa administração, a tibieza 
de animo .e a mesquinhez de pro-
positc)s , loas 11os,•os polit!cos, e o 
egoisino fer(,z e intransigente de 
(Iueestaino3 possnidos, filI],)d'um 
caracter abastardado por 40 an-
nos ela moleza, pelo golo de urna 
;artificiosa prospiwidade e pela pra-
tica de urna politica coristitncio-
ual deslnor•alisa fora e mentirosa. 

Crè,,n'f` ialpossivel que urna 
grtinde refurina d(2• costu(nes de 
udtministração se possa fazNr, e 
dite haja gtrem qn-,gira e saibaini-
t)br a tonos os sacriricios indis-
pensaveis, Mima orde;n cie coisas, 
,pie, regenerando e restaurando 
i) antigo cara °ter nacional, salve 
o paiz. A uárdam, puis, confia-
dos. e mais ora menos entendidos, 
o rr)otnento em quede nmotu pro-
prio, sem compressões neta vio; 
lenci;is, nós rrlesmos nos vanios 
loucamente e estupidamente en-
tregar. 

ibledite um pouco ó Jornal 
do Cornniercto no que alia fi- 
(Ia, complete o notiso pensa-
Mento, que, por motivos pon-
derosos, neto queremos expÔr 
em toda a sua cr,uesa, e teria 
explicado o triunipllo gover-
nainental, que se resume em 
terninobtido licença para fa-
zernlos um emprestimo ;a (1111 
syndicato francez narantido 
por um doa rendimentos elo 
Estado. 

Seio do « Teml)o.» os se-
uintes trechos deutn viO.o-

roso artigo, por elle, puhli-
eado contra a l.)i>o;ectada 
e-0gV@'3°%ú,i (. Recorritnerl-
dai-nos a sua leitura, irara 
que todos saibamos o que 
nos preparam os dignos li-

lhos dos Passos. 

NO diva em que os, rninistros 
poxtuguezes pozerem a sua; 
;isslgnatura, no contl'ncio de 
hN1•potheea dos rendimentos 
das alf;uldegas ao credor es-
tran•;eirf), n cambio calliralo= 
go eira degi ingola,le. 
Como ,em cada semana ha 

de ser enviado para o es.tran-
d;eiro oiro ou papel represen-
tativo de oiro na somma cor-
respondente aos juros da se-
mana, os especuladores c; m-
biaes que sabem que, além 
das outras necessidades do 
commercio, teein comprador 
seguro tod;isasselnanas,com-
binar-se•-h to para a°'depres-

sdo do caml}io, arruraarldc) o 
c()min ,'rcic), e fnzendô coem 
que os eucargOs da divida e•-
terna absorvam toda a recet-
ta das .alf;ulde•;as! 
Os outros« rendimentos do 

Estado., desde que os rod d i tos 
adu,m(eiros sejam todos des-
tlnados [sai-a o credor estran-
geirO, 11.-to cher a.rn para pagar 
,u) exerçitn, <í n1:u inha, ac,s 
guardas de segurança, a in a-
tsti'atllt';l, ao profes`;oi-ad(), 

n uin;a palavra, aos variadis-
sirnos serviços que constituem 
a civilisaç;-io de um povo,. 

Já n€ao bastara o recurso a 
pelle do> contribuinte. 
Ha de ser j t rleressario che-

irar.11lé a carne"vivia. 

Mas pbi•que é esta 
são? 

Aqui nato ha concci s6o ne-
nhuma, 
•A questão nato é de conver-

são, a questão ó de ernpresti. 
m(►; e o emprestimo é manos 
cie serviYo pana o Estado; do 
que de beneficio para parti-
culares. 

Conversaô- só a faiem os 
'.-Estadus prosperos, que im-
põem ao crédor a reducçsto 
do juro sob pena de embol-
sa.r.o capital. 
No estado em que nos acha-

mos não é ainda para , acu-
dir ao thesouro que se quer o 
emprestimo a troco de empe-
n11 armas o que temos'- para 
.;at:olear a. duvida nova e a dt- 
viola velha. 
0 emprestimo é peara os 

contracta.dures, e tanto que 
nenhuma concerscao podera 
vingar por mais vantagens que 
se fuçai (1) ato credor .sem o em-
prestimo. 

Os (-,ontractadores não que-
rem sabor do) crédor para cni-
sa nenhurmr; é-lhes indiffe-
rente que elle perco, ou lucre 
na sita retida. 
0 que, os eontraetradores 

querer) é Uni ai'I•anjo sob o 
nf )(1le de corivei-são nu de qu,il-
quer outro) flue lhes traga uri) 
er►)p►'estimo. 

0 emprestimo dá parra tu-
do e para todos. 
0 thesouro nacional pôde 

ficar arruin; do. 
0 crédor póde ficar na mes-

ma ou em p(,uco,melhor po-
sição. 

0 contractador fica sempre 
bem. h11lha(lo 1,)s louros que sons fi-
Façam -os contraetadores IlioS aicat,çarani ene hirtas por-

TYPOGPAPHIÁ 

&rjo11a & l,reicas 

C« M 

(aOutrt(,tztdur fc,,guetes de al.,- 
gria! 
A ch;unracla conoer;;do a1 ro 

(1e par 0111 p;11' as portas ( ie 
Pul•LLl•al ü adrllrrltstraç;•,n 
t. 

.•íri•" Cf)111 1Sto oito se 1 til })1 

ta o couira(,tador. 
0 coutraetador é cosinopo-

HW e só te111 Cabeça. 
0. contractador neto tear p;t 

tria 11e111 Coração. 

O Outono 

concei-

as propostas que quiverern 
Lembrem-lhe todos os pla-

nos e todos os alvitres. 
0 contractador n:to conhe-

ce sento o emprestimo. 
Nestasquestões de empres 

iMIancliolica a estação do olt-
tono! 
Toadas plangen tos rirmo ] ai uen-

tos roiw,m o teclado do iiiii-
verso, inovidos pelo cott;mte as-
sobiar elas nortadas desta ({ na-
dra. 
A natureza, que ha pouco 

ostentava, floriria, esuberaut•• ,tis 
seiva, ptij;ttite de belleza, eitry.tla-
nada d'adornos, em festival tit)r-
rir, já a,,ont, toldada pela azo tio 
n,y,elante aquilão, seta eucatilos 
primaveris, traja um manto pe a-
do de sombras, que lhe põe, utixa 
unta dolorosa, tini totn conlpuu-
gitivo. 

Desbotaram-se as cói,ès viva, 
d'•degria, e os caíubir ates, clii(, 
sc,iutillavaln á luz, fle5maittrrtiti 
) o11). o lenta) esvair destas tatde-,3 
otitol)áes. , 

Ó sol, muito afastado paia ;,)s 
regiões do tropico, despede a c+i 
tu, constrangidamente, pôr nu-
tre iruvens pardacentas (Ia cúr 
da procella, uns raieis oblignt)!-•, 
inorto, que deixam a terra arre-
fecida e altamente desconsolada. 
A neve derrete lei)tatnente e co-

rno lagrimas rola pata o fuutlo 
dos valles. 

C:horaiti as liastes a sorte du-
ra das follias que, au)arelleci(l;N, 
por itina doença grave, lá vão, lii-

dibrio das vetitanias, procurar aros 
barrocues sem ILiz uni leito aiili-

go chie as consuma. Não se ouve 
o canto alegre dos ninhos n;ts 
romansciras, nem o niiu•rntu-i(i 
suave dos arroios por entre os 
vetam s! 
Não desabrocha, em canteiro 

rlriii)OSQ, bafejado de ciiida(los, 
nina florinha onde• as abellias 
poisou) niarisatnente su,7aiictu ern 
seu ratice o precioso nectar, a 
sitavissíina ainbrosia! 
As inatiadas não sabem do car-

ral e a fumarada alastra-se pelo 
chão como unia mortalha de 
nevou. 
Eiuuaudeeeram os cantos da 

riatuteza é o luctodesceu pesado, 
recolhendo o ultimo echo d'ale-
briu que se extingue além!! 
É o tiin do atino que se avisi-

nha, é a inia=,em da morte roia 
o seis cortejo de sombras a re-
flectii sobre a natureza despo-
jada de seus adornos! 

:15sirn estiá o nosso Portugal! 
D••sc:alli•ln da antiga nobreza, es-

dadas e torneios lleroicos, feito 
patriiriouio da heresia que lhe 
dtlacera ris entittnhas, genle, sor- 
fre incito, acabrunhado sol) a 
pressão de terrivrsis e dolorosas' 
calarnidades chie, o amPaçant d•:. 
m orle! 

t'assar,i;n dt• 
timo erríauanto n povo deita festivos os di cal)ressa a egt es e as da sua pi1ma• 
foguetes de lagrirrias, deita o vera!! 



BAI10ELLOS 

Te ve crença e foi respeitado; •€ìr•Qi ï3161•i•t';iLll voz do sr. bispo, exclamando:— 
teve fé e srlus filhos arremessa- 1 Obras placas do miolo de maçaroctlt 
rara-se aos inares arrastaram Foi no ultimo domingo qne, no «Com estai gente meai.... ' Salão nobre da C=)liara Municipal, « Cozi esta gente nem para o Segundo os telegrammas de de milho, pulverisado, foral_ 
contra a furii.dc>-ielemE•ritas,ven- [ monte prensado cllimicamen_ se realisou o anntlnciado sarau Ceo... , Lisboa para os jornaes de terça- 1 , 
eerani diffierllclacles grandes e rllrizieal em beneficio do sympa_ « Peri{oat•-tire, Senhor, que não feira 11 tinia ü0 governador civil te tratado para o tornar itl-
suas galeotas aproaram ousadas thico rofess()r cie nluzica José Slibe o (Ine fiz e pronletto-vos de Aveiro,conferenciouconi o sr. combustivej o encerrado et 

t• nas terras rignissil Is da Asia e p' Iarnais, leiloei, querer ver-os». , , ministro das obras ntblicas © a n + ilarceliin(). 1 I caixas de ferro, Os navios (}_ do Novo Mondo. , , , rreral. de obras , 
í+,iltão o I)rifllo (I:t su1 grarl•le- As p,lrt,d(,s d'agnel}(, recinto como director ED c<.im c,flicai,rtnente defendido, 

a• ci PUde!nos , , 1 S 
za, as Scintilaç¡I,S d,t Ii(llterE viam sE,ornadas cota"afcrurn osto. c ue São inteir<►me te irei1Çinaeiias atoe➢horao c•• obtendo ueedil••icou dos lnais'p(-)derososprojecteis. 
cor) luista•ia, a. wu;t b;i ,• i1;1 pt''_ I,)nco depois da hora :unlrul- 1 • 1 
cïo,<i, rinsluml,rnri o, povos e 1'oi 

Ciada ptll'a se xf;t'nção a0 A tl'anShgUração e palavt'as dU sr. para agiCella clid<ade». 0 rniolo não detem a ba la (),t 
1.)ronrarnma prornetficlo, eorneçon bispo. IJ para. Barce}I()S chie nos con• granada, deixa-as passar j¡_ 

$t1•!Rll, CUI'C1;i•li) d(' t;lntO5 Init r'O ,. 1,, notar-se ba.stantu aminação r Segue o Nosso (rover'nador civil, vre111en•?,, mais os rombos fei ,. espantos a terríl, (lictuu as leis e thsa410 ou o sr. administrador, que é de tos pelas lia-Ias conto que sï^O 
fez gNmnr n orbe, na concorrencia, senda esta algo min,•► 

s gele( ta. - Sab bad() fc>i s()je mllemente Aveiro, ou de Aveiro ao pé?!.. . T(,,ve lé e brt,llivaS soberbas: tapados immediatainente.Aiti_ 
F,En estrado rio fundo do salão })n tlsflCltl na, ;arochinj Ígi-'' ;a Só nos conse,r niraln... o d e►steiros „ ig,lrlt(,, e templo; a'" - p p r• J dia que pareça extt;•aot•d¡tiriri () 

p1i••i!llo. a lest,,warani-w,, C ìilfìm oS ai'tistaS rneinbi•ainento da nt)ssa impor-  p 
(,n erijam (; nprtltl.l ti't ,. de 13;lrcel.b 1 os o elo 4 r9 o miolo incha logo t.te 

melava o n0,So pavilliào • rrrw•i anlador,,s f, principiruam de cxe- tinte cc•rnatca..... o p t1e.. 
' :Iltal' rima magistral sV!ii )l unia ClOtiSt) anlly(> .( d1•C10 SOjlClta- `7ã S] ad17)inistl'adoi' venha ao rr 

rala a(.{lri e além, ac()bei-tcnlcl , E' I + , , tra a agua no rombo 
acolltend0 (.lE;ba1•U tlt, it)IIS t1,1.'tti4 ele •i()i'ílQ,, dt)1 -, til'. José da Graça fali a, menos, íl CO nst l'llt.(1ã0 de ruela rl C+ pelo pl'(t,e(`t.11, d antes d'e•. 
dou rados,' Be!n re('ebtdos os seles inter- U neo )oito reeobeti o no- luzia de casas pala escolas de , } , 

es5ebutrl )ovo c ue ora- 1 1 tires já ein 1 instrucção priularia tirada das te ter atravessado a t,r ossur;a.. 1 { )retes )elos assis '? vx N era feliz. zoes de Francisco Antonio,sen-
grande nurnóro, .seguiu -se, colo duzentas,( rre o uverno vae ul<.lu- ela prancho, o tolllrt_ . 

11,)j(; () outona o envolveu em elo ,eus padrinhos o etnl.° st'. ciar eoi)sti'ilif!. , do pelo miolo é de tal ordc11 lìl !)ec{,lenis intervallos o dr✓5f,rnpt.- , 
ttist=•za• a feire da dt;screnc:l Francisco Antonio de F;urra e 
abateis tSse giriant•, trorarldo as rrho de vazios ti'echu,. Vá., sr. a(lmil►istrador, reão se cl[-te não deix«' passar utllaa• 

UPstes teia a report,gem de a exnUa sr.íl D. M ii, ia, Rosa esgier,a, que bem pouco se lhe • otta cie <Igua: vïrt(lde de seis filhos  por urna+ tom;lr col,ta frizerulo salientar' d'Arau o e Sotizn, pede. ° 
rn•)llera dF,scunhecida. r J Umas ta11 pio-1)ried'i f, (, (l1' 

C,ihsu-lhe sobre o (torso a ne- "` litelles que st toì•naranl digno,  .a. 
ssr). 19resbD y creu Mas , que felfsões os d'Avei- enorme va.lnt:l•tjtn poi. O 

ve (;i o ae•lrllid terra e cltrvort-s( Na « Fantasia de Bar' monos de, 0 sr. João José Carvalho de rol... • j intaior defeito dos tlavtc)y 
vencfrto para a terra j;í anda co- F. F., .o sr. José •1larcelli.lo lisos- Villa Cova, uossocorrelfigionário, Elles é despacho de juiz para dernos ó irem n picluo imtllc• 
InU as 1'UClla£t. ti'Ull-Se U correcto Illlt!,lCO Inlij_ r'(?CebE'll (larl"IiCI U Ot'dená de pres- E ,puzende; ChntatrlentU, a0 ti01'el1"t att'fl•t?5• 

falou-se a voz da gloria, ex lar. bytar'o. l;lles é d(>>paclio de delegado 
na'aé a sien echr) ({n s lrruphcw, - Teve tisna execução trabalhosa Emualinente, o sr. José Joaquim para Espozendo; lados por l uni 1)r , , lc'('ri[ cie , 
na consci( nc.ia de S(,rls fïillos en- muito beirireita, embora ãs ve- de Queiro?, d'AI(Irpu,a• i-ocebeu. Elles é despacho de escrivães :grosso cal[ ) te 1)Rl•, ) d,t j¡-
traraln os travos do desdento' zãs n( ncücada )or falt'i cie se- )<tra Ia )ozFnde; Ilha cie lniO1(1 Está no Seu pleno outono!! I ej 1 a •  • ! ' I ' 

Patria, oh ininlia Patria queri 1'erlida,le, Conego ãt«ot i,istiìt I lies é despacho de officiaes de carolo. do rnilho te•m, ,ílé nt 
An, as tuas ilifelicirfades e,cal No final, tio dueto de 1lorae,4, Passa, ha dias iticolntllocl:r- de diligencias para Fspozende; disso, Outra ;ran(lequ<tlidndN 
dai)i-ate o peito e por isso ol)v,. ) sr. llotniu•os Carreira, nosso d(), <(. itldíl que levemente, o Esties é d®,pacho de adminis- ;1 sua leveza. r%'rani) 
o lamenta sincero gtìe diti•t• particular arnioo, fez niaravilhas Ilí,tiso res)eitavel amigo cor irador' deconcelhoparaBarcellos; 1 + fi 

to sei] cou)o em an- 1• Llles é—arvora no testamento pt incipnos cotlstructorés tlé 
quem tem sêd(, insaciavef d( G , relimionarlo o exrn.° sr. Cone- rr 
sacrificar a existencia: « P<,tria. tes, coro o luc solo t sito o li. r `• ler) sr. Elvino de Brito—despacha barcos fj © •, uerra, cair tila cjue 

/,era na a(Air Varie»—arrancou ao •') João l3ítpttst.:l da Silva, de todo o re( uerimento verbal, urna, colina a d'W WAh,1 ttl<t 
encara de novo a luz da fé, abra- I ç 1 t instrumento um sorti e,rua} Gít )ellão da Caza Real. cote lhe fiz o governador civil de ça-te á Cruz e a ptilli+?ira torna- • ' l • ria temo mesmo •':1i0r 
rã, a restituir=te os enrílntos (ia- `landa rim relevo admiravel ao --- Aveiro, o qu<â1 « o8itese todos  

' trabalho de Moraes. 0 Natal dos' pobres os oneihoramentos, que incei- fensivode uma eouraça 
ri{ k)nçainhas â- Lira p,ecc)ca de- Os assistentes comprehende- Continua nas coliuinas donos- cou para .aatnefita cidade ». de G p011e•;adals de es1)essilt,+ 
crepito( e. Patria, ora a. coniiíl' rara isso cobrindo-o de appiau- so senlanario a sttbscrip(;ão abei•- 1 para&.ti•cellos—de novo per- Tão e)ri 1m11 svstema (1e 
crê e serã,s . forte, respeitada' das OS. ta no ultimo numero ara animal• • rniitatnos--c ue é o que •Conse- • . 1 n leiras dt; nações a ({ nem ábri:5tes u5 adi , . P o 1 I cottrara )ara os 

U ordinario o «SaegentoA, de a ceia de Natal dos nossos po- guein? ry 
tos da civilisu;ão. chie auct()r o beneficiado, muito ores, tendo assiln,c;onio já disse- 1V'adal.:. guerra passou j<i do enmj)O e 

A. •I: •I,. ()li.+•e,)zra i3oicças, leve e sug,restivo mereceu as rnos,,todas as donas ou cawdhei- Mas tainbem nada obterão— i)oritnerltal parti o d:i. 1)rutiCla. 
•i rodes os ossos cvlGrzbur(a- honras de bis. nus, que nos deem a hom•a da esperem tira poucochino—por- Pejo tlienOs nos al:sén:tes deis 

Deve, até, fazer sucoesso nas s al)re erltado os l{rle o povo d, este concelho cr e- I.st.ad()s-ljutdos j;í t, está a.1)_ 
dor••s, cr.11e•a), amuos e asst- !)andas lnareiaes. C[trilpl'llilerltUS ele Baii, -Ft'Sta3, í1S IIIaS (j lie ainda de todo se plienndo o miolo de InaçilroCit 

Nut:n-arn-se conjunctos ma- pessoas de asna amizade. deixou... adormecer.. 
N.5200 do 11111110 aos (' Otirffiytido,- ettl gn(1aC1,s lenvi a• a redacção do gnilicos. Transporte 0.5200 — —..r» --

Joa({riiin Lopes d'Aranjo -()0 Aos eantribuintes (' onstrttcç;t.o ct lll inn is»1 ctiLett_ 
e•B(Zrcello.s» oseco carIão de Forarri, pois, temas tres horas J'{anoel Coelho Gonçalves 200 Até ato di;t 31 do corrente tucky», « Alabatiia» e ul•(3ttt'w 

beni passadas por todos, grte Adelio Esteves 100 Boas-festas lama». recebe xsistiratn ao sarau. Antonio f••steve 100 recebem-se na reparti(-,i-to de s  
Apenas a etìgie do grande Vi- José da Graça Daria 104 Fazenda deste concelho ce- Legados ' 

Estatística tor Iiii lo se mostrava contraria- Dr- Am nisto Monteiro 100 C1a111a(sWs pata" a aa tliltl llação A ̀Ze7<1 da Snllt.a Ciosa (Ia 
(Ia e preocupada, nunca tir iidu João M(tciei 100 da eontrïbuição, predial e in- i , . . bancaria da testa o dedo indicador da inão Joa({uim Vinagre 100 dustrial• ••íser ( ord in, ciar cun•l)t'tm(án 
esquerda. Redacção e i-W. aF. da 1lfanãn 500 to -d'um legado, distribtie, tlr> 

0 Cornnacreio elo YarCo no Podem reclamar os pio- 11 >, ad 1+,' porque o eminente poeta - Alberto Gnimaràes 100 dia, de sa )b< o, aos j)í`oao• da• 
seu numero fie (lilairta-feir,,i, procurava extrahir, do selr ceve- U1n escrivão 1:000 prietarios, que d ue tenham tio , . de lenlia 'de ¡!` c`,:ld(,.l í achai 
14: do COl't'ent8' com ti epl_ bro phavol e verdadeiro lu[niar, Thoutaz J. d'Aranjo 100 predios urbanos devolutos du- 11110, na importa1ici« do 500 

sublimes ideias, com que con11)òl' ÁIltonio Cori-bia 100 vante c ual uer mez .do cor-
gratptle Silp['a O 1QbD nó nina ode, qne desejava otferecer Antonio Reno '100 1 reis. 
pr:neipio (do I1Qticlaf'lo diz O corno r(•inio ao ex )ectador que 1'1(tuuel-J. de 1lllraiida 10,7 rente a.nno; e os industriaes rneSma i•'lesa, e serrutl 

' lhe estava perto—o sr.- dr. rJosé Antonio José d'Uliveira 100 chie não tenham exercido a o instltilid() e1r1 Outro lecr)ad<)) 
segui 1 c! e unlmeilte dial ihueao5 mes-T_ Marnos—por este (rnezrls antes, Fraacisca L'aria 200 sia itldu•ttia:, era c uai. uer , 

((1`a ' iilcluimos uai uOS- no mesmo salão nobre do ttiuni llr. S<í C;arneiro 200 trimestre dç) mesmo iroso. tons j}lIOSO 110 dial N ital 100 
Sa eStatlStjc i 1)tíncal'la por (.i.pio e era sessão da calnara mu- 1)r. E. S:rlazar 200  e 9 

1 nicipal,aque assistiu couro aduri. 1lathias G. da Crnz ;300 1losjlpit.sal reis ti carda, litl). 
lido eis ten-rios ° rece1)Id0 Os nistrador)tnr asseverado que cor- .feronvulo Monteiro 100 Al}')ino, 18 iilez•s, fi lho de Ro- — -• 
bala ncetes dos balneos (1e tarla a§ assim relações datais o Aurelio I•-tinos 100 drigo da Silva Brito, jornaleiro e Faliecimentos 
LIsba c Açores e de acteu al governo, caso este Luiz Almeida 100 l,niza Pereira, natural da fregue-

creasse a comarca de E•pozr•nde. — zia de -Pereira, creste concelho, s Iuntcm, por volta dws no-
Dizem tombem que o retrato 9:800 togar de Pedrego, der[ ing ressoresso ve horas da iiii, ;a, f•lllecetl 

do sr. bispo de Meliapor se cri,- nó nosso liospital :í, 1 11'2 da tar- na ,u<a casa ft rua B arjonn de 

0 1}aliCU d(; 1, i,-, ) Oai fri;urou muito e, consúrvou se:n- Arte® de do- dia 120 com gnéii)adiii•as Freitas o conllnel'cirinted'es_ 
pl•e uri aspecto triste e inelanco- Pertence Lao nosso honrado, extensas, fallece,ndo às 4 112 da ' 

Açores CQ1111netteu pala cora fico, até ao momento ein que ter-- llllistrad(1 e lendo collenn tarde, do mesmo (lia. ta pl' <:l(•i1•, 'Sr. • Ulilliltrp-8 JU•ó 

mivau o sarau e o si.. dr. José  •- Alver, ayuelle nQ sQ eQlle; t, lieis <t «Tard e,) o artigo edi to rial •• inilho revoluelonan- ; 
l•aiulus e teores conlpanheil•('s se do )res(;nto rlliln(,r o do nos_ . ,. T Oi uri ti•abalhadol' tir.aatl _ -,.. 

primeira V.ez, a fulttt de 1h• retiraram . do referido salão;— 1 da a ina•A ialia de do d esta. dualidade o +pt'0'.•ei-
não ni itidtil' o seu balancete accrescentatido que a enorme sO .semanario, paira cujt trans- 4,11a•••va 't (rrlm )ec 

afflição do sr. bispo provinha de, cripção peditnos a devida ve- 1 to d alb I " lll,o, cO111 (1,10a1)eI11()S• r conhr•cimento ele urna t1 i<.t, A medula ou mio O ele ma-
elle te c OlISe , uiu estabelecer-Se e I11e11sa1 ... IMO Q S  1l•rr 

Fm compet)s-,iç to sabe- conferencia, havida em Braga en-  s   çarcica do milho, convertida a sua casá de negocio -á.altii-
InOs, porem, que 0 Banco ire o governador civil de então e Tilicatro ein poderoso elemento deguer- ra das pr inieiras d'.esta ter'; <i. 

o sr. dr. José Rarnos• conferen- Os actores Fernandes e J,rsé ra e revolucionando a arte da 111 tntlità chie uma titii(>çl 
tl1C •ArCCii®•, Cltlatlt0 a cia esta que obrigouoriiesrito dr. Pedro vão levantar no Campo da construção naval, esta sendo pulmonar Ihe vi nha na it)ando 
bal,,t neetes rnensti i,s,eStá • • . a esquecer-se elo que prornettera Beira um barracão-theatro, afim uma das numerosas surpre- a existencia, 
em eceaclo Ino , Cus e juiritra e a consentir na crea- (te explorarem úm reportorio de , 
A , e chie tis- cão da comarca de Espozende, peças pouco conhecidas do nosso zas d este findar de seculo. 0 

Silo COutinual•á, e111(lilatlto cornbinando, para isso, tia vinda publico e ao que nos dizem mui- seu ernpt(3go piara a protecção Falloceu em casa cio 
OS reSpectivOS ac('i0CliStas se para Barcellos do sr. administra- to escolhido. dos navios é já um facto, sen- correlligionario. (o sr. Ji.rl.(luiln 

dor das terras de Aveiro... afins A companhía já está nesta villa. do considerado tão importan- Affonso Pereira) o sr.i gatrtuQl 
não t-esOIV tin—a 0111ar tilais de que elle, dr. RaMo5,não tives- v.' crer, devido á escassez te como o invento da polvot'a Gotlles d'Altneida Oliveiraa a sério parti as Su,1S i'iCaiS se de pedir a •sua demissão de de recreios, que os barcellenses , 

sem fumo e da còuraça 1•r'u coma idade &9 anhos. administrador. correspondam aos sacrilicios dos •p 
ac•t•e•irlhtis. o"' e'Il o , rife Ainda mais asseverara ({ lie--de artistas. Collocando na face interior U nos,,•v an)igo sr., oa(1 t1i>11 
quo cala 'Irro.va . , . , quando em gelar:do-=se ouvia ai Venliam., pois. do casco dos navios grossas Alfonso e S. exm,• e posa fo 
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duma dedicaçi-to extre" 
a pat a.e,om . o prebre velhi- 

oo. 

nh T,irern 5e tino u no hns-

ítrf Mi`'ericol•ditti a infeliz 

Át7p•t (,.tilou. 
•eisci uni filho na orphan-

d••e. 

Deldat idade ex istir, a .r i ini 

pi,idi avó do sr., J oso F. 

•• silva, botnbeïro Voluntti-
tl 

fío. ,s frlmilia,s enlutadas apre-

5aotumos o nostio sincero pe-

Um, dois... 
Ao pasarrnos, uni dia d'ostes,` 

n1( I e i so got s de ér ►iltasdiri-
air rins instrut,toi es, que os 9 1 o 
P ,ilavam na gymnastícci alie-

e0,1(tile, aliás, faz rir pelas pn-
ma, s extravagantes, chie obriga 
5í•pe t 

a M.avani então al(iiins tr in- 

qiie 5E,,,nhee J f' em. a,lnovi,lade 11 P̀ aç,isda erlpcarão physic•a_. moderna .. . 
'r 

•lssirn como a dança, o nadar, 
o eXer°vício da forreta de. rijar- . 
e fazPin, por-continuados, de-
riiat' . diwido ao cansaço, leni-
1)i'1.nos 1(110 seria terna pirraça . 
l)`,°ita de tolo o apreço, levar os 

•••i do►'es cia comarca de Espo-
t{• ,i unia detnorada instt•ti-
nde 
•íao violeaita, n estas frigidissi-

' ira lintes do, l ndo,entãot ver à trind 
n a ser coinniandada por cabo 
esquadra entupido e mau e 

edf• a (Ìe t lliacoii' iodos os te,i-
•n, 
Os garctos laditios f;ii i)tm sa-

ilipaO•ieQnes co'n os gcb tó;,, ctian-
ï ela ta's ,ira,las,e o cabo iristru-

`tni' nbr'jileicio vn rt de itfeira pela 
}üriiçõ;,5 ' • 

i]te delltr'n.. . 

p cabo tiii[ia ordens, por 010(11 

{tia' c o)r e<it sem or ri j , 
a com(vieosfilho 

i `'01açpassos passassem a bae.t-
ritjur9 da Noruega .. . 

aplóppsito--o siucerai om-

tP 1eemiiiendamns a , ,nQãO 
6 dcs (]ossos. leitores para •; çs 
e,ePciaios, gire, sé fazem, n(j cam. 

P° Felir(`11 
se- 

violentos ripe aiiás peru violentos digiro,, 
da superior dii ec ,ào urilit<u ; 

q••et•at,linen , veinos rio digna 
d' 20- 

CARTEIRA 
A exru.""sr.? 1), Elvir-x Alva- 

ieri•a (lo Valle, esi_o.>a d,-) nosso 
r•rre lligionririo el)artionlai, a;ni 

dr. Duario Pauliüo, raz annW; 

1111 ] lia 21.. 
0; nossos paratiei,,. 
_.-t.oin s. ex.- famíl'ia ingressou 

ao s,11 halacnt••t, éín Vesad-ls,• o 
at,s,o sirbs,•,riptor ,e,- respeitavel 
ravxllieiro, sr. José Julio de--C.is••-
iro Severino A.vellar. 
,Foi pas-sada carta d'encorn-

rrieridar,,ão, por aro anil(), para •áq-. 
carvalhas, . ao revcl..11 ,1 sr. João 
•et-P- a (xornes • goza, aprec iavel 
eset iptor 

;stá aberto coiacurso para 
aro logiat'.d'aiiiaiitieil5e da ad:ui 
albt(0,ãd.do cwicelho. 

I'e i o nrdenarin '1 .. 00(}. 
—o sr. S •(andino Pereirn wf:s 

leves e fairtilia vão amanhã para. 
o Porto Éiriss,rt• alguns dias:- 
--p sr. major Rosná teia Osta 

ítn erti Vianna do Castello coai a 
familia. 
- 0 si• . Gonçalo A. A. I'erc.ira 

•; ,V,dU ternporariarnente, no Porto, 
a l(;ncia. 

--Está n'esta villa o sr. Fer-
nando de Magalhães, 2.o tenente 
de marinha. 
—Chegou lionteln a èsta villa 

o nosso amigo .foão Cardoso Al-
i.xig(terque, g11a,•tanista da Esco-
laIedic_t do Porto. 

  - / 

Na Tyj•cigr,ipliia Barc•el-
lense, onde impresso este jor- 
nal, vende-se o caderno de 

papelproprio para eseripta de 
ulUZlca, 180 irias. 

-Inundo 
(Cit._ição edital) 

1.11 publicação 

,, Pelo Juizo de Direito da 
coriiarca de Barcellos, caj,- 
tor'io do escrivão do 6.° olfi-
clo, ao diante assrgn<ido, e 
tio processo de arrecada-
ção de herança promovi(lo 
belo Miuisterio Publico, cor-
rem editos de 30 (lias a 
contar da segunda publica-
rão deste annuncio na fo-
lha official do Governo, ci-
tando todas as pessoas e in-
teressados incertos que se 
jnlguetii corri direito á lie-
i. anç•i de Fernando José 
Cordeiro, solteiro, proprie-
tario, morador qu`• foi 
i,i'esta Villa, aonde falle-
ceu, seus tesLinieritõ e 
serri se saber;, quaes sejam 
os setes herdeiros, para i-
rem, querendo, até' a. se-
•unda audiencia -depois de 
passado aquelle praso de 
[r•inta dias, deduzir sua lia-
lrilitação. 

As <. udien ias no referi-
(fo juízo, fareis-se todas 

terças e setas-tejças (le 
:,ada semana por t0 horas 
ila manhã no tribunal judi-
(,ial situado rio largo il•t Cii- 
irara, desta villa não sen-
,lo (lias santiircados, ou fe-
riados, porque, neste caso 
[)asam aos iliirr'ir?diatos se 
tainbern o reão forem. 

[3•irceitos, 17 de dezem- 
bro de 1898. 
w Verili(litei a exactidã). -

U illiz. (IA l•ireitl 
111,) 2rtrtcic„ 1 IVIgU. 
0 esorivão, 

f"é CIrvidioo P-,ri, .a i3,cltra•r.Wrt•. 

A11fi1` ncio 
•1..• p11blica•ão 

' P('ln Juizo de Direito 
if'esta coiti'irca, e cariorio 
(fio esc -; v, abaixo assigna-
'( ( correl`<_rrli seus terrilos 

lieis autos de Jiisticação o. 
'hal)ili tação para curadoria 
dos bens do auzente em 
parte  incerta nos testados 
Unidos do Brazil—Anto-
1110 Gonçalves Salgueiro, fi-
lho de Manuel Martins e 
mulher Jrista Maria ore Jtis-
ta Gonçalves, nioradores 
(tire fora.iir ria freguer,ia 4je 

São RorTlão da Ucha,---eu-
jos autos sendo afinal jul-
gados por sentença deferiu 
esta a sucessão dos bens 
do dito auzente aos habi-
tantes --- Thereza Martins 
Gonçalves, ou Thereza Gon-
çalves, viuva, da fr•e:;uezia 
de Cabreiros comarca de 
L'ragri, Justa da Silva Foi-- 
te, com seu marido, Baltlia-
7,aI' José Gonçalves, José 

Martins Salgueiro, com sua 
Inulher Joaqurria Gorrres & 
Macedo, estes da freguezia 
de São Bomão da Ucha, 
desta comarca—Domingos 
Martins Gonçal••es, solteiro, 
morador eni Villa Nova ;e 
Famaffi' àio, e Bento ela Sil-
va Salgueiro, com sua rliii-

llier Anna Joagiiina Fer-
nandes_ Gomes, da fregue-
sia de Cal)aliellas, colimrca. 
de Villa Y er(le, e ainda'I'lie-
reza cia Silva Forte, corei 
seu marido Antonio de Car-
vallio, estes também da fre-
(ruezia de São Romáto-da 
Ucha, sendo assim julgada 
procedente e provada a 
mesma acção, sem [)resta-
ção de caução. Para que, 
porém a mesma sentença-
possa ser dada ã execução, 
em conformidade com as 
disposições dos artigos 65 
do Cod. Civ, e 407 do Co-
digo' do Proc. Civil, correm. 
editos de quatro mezes a 
pu})lica'm r, e não havendo 
rio mesnio prazo recurso 
algum passará,, em jul-
gado. 

Outro sim pelos mesmos' 
t'drtoS, e a i'eClrlel'rn.lent0 

das riiesrnas partes, é 
inado o tutor do refe.'id o 
<rr érrte; Manuel José C i,-
iielr'o Bra 1('a, morador que 
fui na dita. freguezia de S<ìo 
IJomão da Ucliia--e ultinia-
mente se auzeidoli para 
parte incerta. afim de ficar 
sc.eiite da niencionad<'i Sen-

teriça e iizar do direito que 
a lei lhe confere. li,' paira 
que chegue ao eonheciizieii-
to de todos se passaram os 
respe.e vos editaes. 

3arcellos; 2d de Dezeri-
bro de' 18 9 8. 

Ve•ifìgtiei a exactidão. 
0 juiz ele Direito, 

w Pe)'nandeS ffiagct. 

0 escrivão, 
'Manoel c ardoso e silva. 

sor lmen'to;go,stos b411- 
nitos, e 11re `®, eü €cvi-

l±pai livraria »nreel-
lense, cie ap.>ulio «loa-
quini Barreto, ao dC. 
da Felpa, 011—flareel-
16;•. 

DI• -\1fTIFICiII 

o 41 indalho„ da freg.a de Roriz 

3 estalos 
3 n 
3 
fl 9 

6 b 

e 1. tiro . 
e.3 n 
el » 
e2 n 

Preços ele(-hinellas, recomnienda-
vcis aos homens de festas. R ver. 

Ni,Dgueiii t.ilii fabrica melhor fo-
go, no concelho, e tão convidativa-
ii:ente para os si-s. consumidores. 

a xperiuientern porque Traio Se aI'-

rependeràio (' isso. 
Alii vae onia tabella reguladora 

dos preços. 

(POR B)>QjZ: 1 1k) 

200 
330 
700 
600 
700 

g estalas e 3 tiros 1000 

00 b e 1• » 800 
00 n e6 a _1100 
Salva real . . . . X000 

r,ogo.g presos tanto cie vistas como macacos, a poça, 600 ref5. 
Recebe enconimendas polo correio e. ás (mintas-feiras, pessoal-

mente em Bareellos, em frente da pharmacki Vatle. 

Vende-se 
Vende-se ou aluga-se a 

casa do conhecido Portella 
apegado ao quartel dos 
.Bombeiros,. no largo José 
•lovaes. 

N'•)sta redacção se diz. 

AO CLERO — Fo-
llciailias de reza e li-
Yros de ires isto paro- 
eliial. Vendeis-se na• 
ilvrari c Bareellense,. 
ale Julio J. Barreto, 
aio Caliaiiw cia Feira,' 
0 1---Barcellos. 

desde os primeiros cancioneiros 
através de todo o periodo clássi-
co, até aos ela actnalida-
de;e is'da linguagem brazilica que 
eoiitri;ittin para esta obra cone Adu,.tneira», distribuir-se-ha no 
toais de 5:000 vocábulos, (ião te-: continente cio reino e ilhas adja-
colhidos até adora em diccioná,- (-entes em cadernetas de 32 pa8i-
rios portugueses; compreheid.en- rias; nas provincias portugirezas 
do ontr'ositil: in11itos milhares de do ultramar, ern cadernetas de 
aecep(,,ões, ainda não indicadas 160 paginas, 
em diccionários, de vocabulos co- I'reçc) de, cada folha de 16 pa,-
nhecidos; e indicando além ila sina,,, 1.00 )'eis fortes pagas no 
pr•isódia de cada, termo, ety pio- acta ela enti-e;;a, acerescendo o 
loáia de cruási todos, de acôrdo por tc do cs+irreio para fóra de Lis-
com os ensinanienW,- da philolo- troa. 
iria mo(le)-na e em resultado ele 
investigações directas, que leva- F °•`11,= ►-- 
ram o autor a deteririin,.Er Bela . AMl@)3: `fì1°' lies. PrO-
priineira vez a origem de )muito,,, prior para ellas, ven-
cerjtAnares ele vocabulos, por 
CANDIDO DE FIGUEIREDO, da 
cadeiuia Real das — Seiencias de 
Lisboa, da Sociedade Asiatica de 

NA RUADIREITA 
Aluga-sé urna loja para 

negocio e vende-se a suei 
armação, quase nova. 

Diz-se nesta redacção. 

t M eaeiünario de 7l'e-
elii alogia A daanelra 
para Portugal e Brazil. Contendo 
) idefíni,ção de todas a5 merca((),, 
eas, sua synonirnia, propriedade-
a car•ateres, composição, prQces-
so de fabri(:o ou preparação, ,li►-
plicações, alterações e falsifica-
çóes, reginien pauta] port(Ignez e 
brazileiro e dos princïpaes paizes 
estrangeiros, notando todas as re-
soluções officiaes respeitantes à 
classificação pautai por JOSE DA 
SILVA SAMPAI0. 

0. « Diccionat•io de Technologia 
Aduaneirao, cujo plano mer ecerj. 
o applauso da maior parte das 

Novo Meeili)S arfo da associar,,ães cornmerciaes e in-
M11, M1 Portu•a••sait—  dustriaes de Portugal e cie vultos : 
curnpreliendendo: alem do vota- importantes da burocracia adua-
bulitric) comniu.rn aos mais nio- ( neira, compõe-se de mais de 
der•nos dio,wJonários da lingua, ce•-120:000 vocabulos, clá noticia de 
ca de '25:000 vocábulos que o au- todas as mercadorias, definindo, 
tor recolheu: da lingrtagetn póim-ias indicando a sua syriommia-
lar, iras provindas e ilhas; dos propriedades caractres, con posi-
antigos rnanuscrilitosda Torre do ção, processos de fabrico ou pre-
Toinbo e de ontros archivos; da! preparação, applicações, altera-
t.echnologia industrial e selentili-leões e talsifiações, re irrieii pata-
ca; elos piais importantes doca- t t1 portngrtez, brazileiro e dos 
mentos da litteatura nacional, t•rincipaes paizes estrangeirns 

notando todas as - resoluções offi-
cíaes réspeitantes á classificação 
pautril. 
0 « llicciorrtrio de Teclinologia 

(1e 111-Ne ita: liv-raria 
Eiºareellt•nse de Jalio 
joaq>uiliii nallrreto, ao 

Paris, da Academia de durispra- C. da Feira a S I ----star-
dencia de 11adrid, etc. e + ltloR. 

s 
i 



0 prob1irel ua, dó ca` Liv ãria e encadernação 
NRRIeato-•-Ai,te de tomar es-

D N, 
•oaa e dé éSCó1hel marido. Por 

Paulo de blanteaiva.. Traiu o   Í de- CandiJo de Hr ueiredo. 1 vo- U LI O f l A RREfo 

itiine 700 reis Editor Tavares, 
Cardoso & Irmão, 1-11-go de ca-
rlr i►es, 5 e t;.—Lisboa. 

0 iantta-81ó Gairao---
Novo ror áene do fesjadissi-

nio escr•iptor Teixeira de Qneiroz 
(Berit(, NIr•rono), cltre agora come-
ça a irnpr'irt)ír-se, Será, posto à 
v<,iida ern 1:'1 do corrente mez de. 
jutilio, E' editora a, casa Tavares 
Caidoso & Irmão 5, Lai-o de Ca-
rntles---Lisbòa. ' 

ytrtuflSa Porta9a+e-
%a.—au inodelo das mulheres 
ehristâs, pelo P. •faydieu.,;,Oi)ra 
aprovada pelo Vigario Geral de 
Malines ( França). Li-aduzida da 
nova edição franceza por Antoriío 
José Alves do Vaile. Preço 300 
reis na livraria Valle—Bareellos. 
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CAMPO DA FEIRRA 

Grande sortimentõ de livros' religiosos,, F,scolares e de Direito, 
missaes, breviarios, ofiicios votivos, ultimas ediçb( s, sapr:as para al-
tares, estampas, papel de todas as, qualidades, tinta dê éscréver, 
poí jtntò e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros objectos ide escri,ptorio, etc. etc. , 

ConhE , • nientus ].Iara a cobrança, da derrapa -parochlal, ordens 
de pagamento para juntas de parochira e, tonri-arias, livros para o 
reèenseamento das creanças em idade escolas: 

Imprimem-se com brevidade bilhete de visita. 
Encaderna com segurança e perfeii'áo tcKia e qualguéi encader-

ação tanto de luxo, porque tem urna longa pratica-
da arte, cora a niaiur brevidade e barateza. 

Recebe assignaturas e encommendâs de livros tanto nacionaes 
como estrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livres adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borraclia. 
--lJspéra continuar a merecer a protecção dos' seus iliiist"cs 

mgos e fregnezes, a quem continuará a servir com toda a pontuali 
dadë e bárateza. 

NOVÁ CONRIMIA E PARARIA EMi•a 
DE 

MANUEL JOAQUIM DUAfitTE SALVAÇAO 

Com dons annos de existencia, unicamente, já contá esta casa 
ama nttnierosa fi•egnezia não só nesta villa como tambem em Lis-
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a ;minde, a es-
pecial laranja de dôee de n arecilos; magnifico pão de 1G a ri-
valisar com o de Dlargaride; pasteis de nassa e carne, e` outras 
especiaes variedades. 

A confecção do d6ce é esrneradissirna, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta dó correia, sendo acom-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dóce nas róma'has. 

Junto à pastelaria e confeitaria'ha fabrica de Café;espe-
cial, remiado na Exposirào Agricnls r I'ócuaria de ?8139. 

4•i5 os seus pregos, com descon '`.0 para revender: 
Café Alinientàr pacotes de 250 e'J 5 ri—lKilo 720 r•ei':s 
Café fltìr 1.- » » 100 e t 50 a » 420 » 
Café'f16r 2.8 b ' » e i, » -- » 360 » 
Café f16r 3.a » `e » — » 200 » 

Nesta casa' compram-se, vendem-se e. trocam-se 
correio, servidos, antigos e ºno4rnos. 
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LAJA flO POVh 
F RAN SCO MACRADO CAKI1IO ,,y,1 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)--BARCÉLLOS 

Cornptéto sórtido de todas as fazéndas de lã, seda.,e algodão, 
t léni de nina grande gnantidade de miudezas e d'tim vai•iadis5ic•o 

sortido de bordados e rendas, r , 
Encarrega-se de mandar liii" gnalgiiel• ëncomrnandá deis pi'in•• , • 

casas de modas do Porto e Braga Pae 
Coroas funerarias, houquéts e ,'eus aprestes 

I'orta•ae RaTdo o• t•nhin d© Seguros A •jrb•.á 

ESUBELECiMENTO DE FAZENDAS 

44--Largó da Porta Nobre--44 

Esta cãsa tem uma collecção distinetamente optirada dos 
obores 

typos d fãzendas staç•ienacionaes e' estrangeiras, no rigor da 
da, pai  nlu 

0 seu atPN.er, montado com todo o primor, tendo utn 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baiáo gIie f{,i re 
ra-mestre da reputada Casa lieil, de Lisboa, está àai,cir•i 
fazer rigoi osarnente os ultimos 0,gurinos. 

Reconimendamos rima visita ao estabelecimento :t≥ ofrlcina#. ` 

loseseuisi trabalhós eoecónornia nosarte^ da llpreçbs celho, visto zx corré;• 

«tis. 

BARCELLOS 
Iãga de Trás dass b relras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas asras girí•tas.f 

gilániIdadeselos ridélilegi niores es -seccos e ce aos do teu, l("0L1 10—asi}bo OU gingde9 
tentei. eijão—para a importante casa portuense Victorino 'ohnbl•u o, 

\11;Rf,EARI:1, (1Ll Y 131 R:1 
Campo da Ferra  

ue lhe diz peitou esiabelecin•,eilto encontra-se á venha, do q  asem: 

Una. variedade de, papel e objectos de esci•íptOdo; bolacha ft. 
na das primeiras fabricas portugnezas; todas as marcas da , 
da Companhia Vinícola, desde o rascante acr•d it vinho verde a o fl:Ro 
chramprcgne; um grande deposito de conservas, corno--pato cora et. 

eiellasdo rilhas lebre estofada coro eisilhas, coe}ho COm ervilhas, 
guisado, azeitonas; um sortido de sapatos de ouré}o etc, elo. 
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